
Folha N° J 0<><'0
Processo N'JlJLOrÓ.02 87/1013
Rubrica: 13 Matr.':?6QQ64 -8

CONSELHO DE PLANEJAMENTO TERRITORIAL E URBANO DO DISTRITO FEDERAL

CONPLAN

Processo nO141.076.284/1973

Interessado: Secretaria de Estado de Turismo
Assunto: Modificação com acréscimo de novo pavilhão no Centro de Convenções Ulisses
Guimarães.
Localização: Setor de Diversão Cultural - SDC, lote 5 - Eixo Monumental.

Conselheiro Relator: José Leme Galvão Jr., Representante do Conselho Internacional de
Monumentos e Sitios - ICOMOS Brasil- Vinculado à UNESCO.

Brasília, 17 de outubro de 2016. Retificado em 24 de outubro de 2016.
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Projeto para edificação de novo pavilhão conexo ao Centro de A •••eR~êeB Ele lJl~
Guimaraes, no Eixo Monumental, SDC lote 5. Trata-se de acréscimo edilício para abrigar
áreas de alimentação (restaurantes, cozinha industrial e dependências conexas) na área do
terreno conhecida como Praça dos Namorados.

Está em análise apenas o projeto arquitetõnico (sem os complementares que compõem o
projeto executivo, nos termos da Lei e da ABNT), cujas apresentação e leitura técnica são
proficientes.

Veio ao CONPLAN em atendimento ao Art. 63 da Lei 2.105/98.

Art. 63 - Os projetos de arquitetura das edificações localizadas dentro do perimetro de
preservação delimitado pela Portaria nO314/92 do IBPC serão aprovados e licenciados
pelas respectivas Administrações Regionais ..

Parágrafo único - Os projetos de arquitetura e de reforma dos ediflcios e monumentos
tombados isoladamente e dos localizados no Eixo Monumental, desde a Praça dos Três
Poderes até a Praça do Buriti, serão analisados previamente pelos órgãos de proteção
ao patrimõnio histórico e artlstico nacional e do Distrito Federal e pelo Conselho de
Planejamento Territorial e Urbano do Distrito Federal - CONPLAN, antes da aprovação
e licenciamento pela Administração Regional.

PRELIMINARES

o primeiro projeto do Centro de Convenções data do ano de 1973, de autoria do arquiteto
Sérgio Bernardes. Em 2005 foi realizada reforma com acréscimos volumétricos para a
configurados atual, perfazendo a área total de 56.780,23m2• Projeto do Arquiteto Luis
Cláudio de Paiva Franco, a quem Sergio Bemardes delegou plenos poderes para as
modificações realizadas. Tanto na configuração inicial como nessa atual não lograram
solucionar a contento certos espaços e infraestrutura de serviços, em particular para
gastronomia ou simplesmente de alimentação do contingente de usuários durante os
eventos que abriga.

Entre 2013 e 2014 o GDF elaborou estudos preliminares para o anexo que ora examinamos
e, segundo nos foi informado pelos autores, trata-se de fato do desenvolvimento a partir
daquele estudo. Diagnóstico e proposta, como se depreende, já tem certo tempo de
maturação e solução.

A Secretaria de Turismo visa, portanto, resolver esse problema com o acréscimo de um novo
pavilhão.

Essa intervenção visa também alterar os espaços externos para acesso, circulação de
veiculas, restando os estacionamentos com número de vagas inferior ao exigível na
legislação. Nesse sentido e no que diz respeito à modificação atual, houve a Decisão
CONPLAN nO83/2015 de 11/06/2015, que decidiu:

1 - Para o caso de modificação com acréscimo da edificação Centro de Convenções
Ulysses Guimaraes, referente á cozinha experimental e área de alimentação, mantém-
se, excepcionalmente, a não-obrigatoriedade de provimento de 100% das vagas
intemas ao lote;
2 - As demandas de vagas deverão ser tratadas e um novo projeto de urbanismo do

Setor de Divulgação Cultural - soe e adjacências, que reordene os estacionamentos
públicos.

Essa questão está pendente no âmbito da DIPRE/SEGETH, entretanto e como visto acima,
este CONPLAN acertadamente indica a necessidade de solução compartilhada para o
conjunto de atividades no setor.

Nos âmbitos da SUAT, COURB, DER, DF-TRANS e DETRAN o projeto foi aprovado. !f
Analisado pela CAP/SEGETH, e concluindo-se estar em condições de ser aprovado foi •
encaminhado ao IPHAN, onde, após serem dirimidas dúvidas foi aprovado.
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VOTO

Cabe destacar que é do caráter desse tipo de equipamento urbano a extrema oscilação de
uso, entre intenso e quase vazio. Essa a razão pela qual não se deve condenar de pronto o
uso parcial para a burocracia do Estado, embora não seja a melhor solução. Se efetivo, um
contrato público-privado pode surtir melhor efeito, desde que preserve tempo e espaço para
usos de baixo custo para atividades de interesse estatal ou difuso.

Análise:

Atendimento ao programa - Funcionalidade

O projeto foi aprovado na configuração que se apresenta por cumprir todos os quesitos
programáticos, inclusive os supervenientes, tal como a exigência do Corpo de Bombeiros do
DF, de acesso ao pátio que restará entre os pavilhões. Restringe-se à função a que se
destina, ainda que com três aspectos disfuncionais, que aponto:

• O bloco fecha totalmente o espaço da abertura da praça, o que gerou a exigência do
CBDF;
• Não foi incluido o projeto de paisagismo, que, em casos como esse, deveria ser exigível,
conjugado ao de arquitetura, tendo em conta as justaposições e complementaridades no
setor;
• O estudo de acesso se restringe ao essencial e aos veículos, sem conexão proposta
com as ciclovias e acessos de pedestres na área.

Interesse público preservado

Essa demanda existe desde o inicio de funcionamento do Centro de Convenções. Sempre
houve dificuldades para prover o CC de adequado espaço para restaurante/refeitório, tendo
em conta a virtual inviabilidade de instalar cozinha industrial e seus complementos no
ambiente interno. Pelo que sei existe a possibilidade de aporte de recursos para dotar o CC
desse espaço e equipamentos. Esta será possivelmente a terceira ou quarta proposta de
acréscimo e entendo que é do interesse público e bastante necessário.

Compatibilidade edilícia e urbana

A verdade é que o Centro de Convenções resulta de opção arquitetônica cuja composição
construtiva/espacial demonstrou inadequações para um local que necessita grandes
dimensões e flexibilidade funcional. Simplificando, sua relação custo-benefício em termos
de qualidade e funcionalidade deixam a desejar. Possivelmente falhas de programa e
consequente resposta arquitetônica. Grandes estruturas daquele tipo implicam em
dificuldades pela rigidez funcional, problemas de acondicionamento de ar, de sonorização,
de abrigar eventos de menor porte e simultâneos etc.

Nâo seria mesmo fácil projetar um novo pavilhão sem repetir ou reforçar o gigantismo
daquele conjunto. Por outro lado serve para "quebrar" visualmente aquela "muralha" de ferro
e vidros. Resultado similar aos conjuntos do Melliá e dos hotéis acima do Conjunto Nacional,
isto é, ocupação e volumetria excessivas.

O que se poderia fazer? Pouco, muito pouco em termos arquitetônicos, entretanto e como
já indicado para a questão dos estacionamentos, urge uma intervenção paisagislica pelo
GDF, que poderá mitigar a visão conflagrada do conjunto maior do setor.

Intervenção no ambiente tombado - Patrimônio cultural

O projeto foi aprovado pelo IPHAN. Isso basta, mas gostaria de registrar alguns aspectos
importantes, posto que devo representar aqui a visão internacional do patrimônio cultural.

Além dos já decantados valores de proteção do CUB, como se relaciona e transita desse
reconhecimento ao discernimento de que tipo de intervenção é correta ou adequada? Dois
fundamentos, autenticidade e integridade, constituem tanto exigência à candidatura para o
patrimônio mundial como filtro para julgar propostas de intervenções. Mas, o que são?

Os valores atribuidos (proteção) ao patrimônio dependem do grau de e;t/_,
credibílídade ou de veracidade das fontes que os informam. E sua conservação y
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impõe que o patrimõnio cultural seja considerado e julgado essencialmente nos
contextos culturais a que pertence. A autenticidade dos valores culturais é
reconhecível por meío de atributos, dispostos conforme sua forma e concepção,
materiais e substâncía, uso e função, tradições, técnicas e sístemas de gestão,
localização e enquadramento, língua e outras formas de patrimônio imaterial,
espírito e sentimentos, entre outros fatores intrinsecos e extrínsecos. É
composta segundo dimensões artísticas, históricas, sociais e científicas
especificas, conforme as fontes de informação, físicas, escritas, orais e
figurativas que permitem conhecer a natureza, as especificidades, o significado
e a história do patrimônio cultural.

Todos os bens culturais devem cumprir os critérios de integridade, isto é,
serem aptos á observação, fruição e utilização com base em características e
atributos que devem estar íntegros ou muito próximos disso. É mensurável por:
a) conter os elementos necessários para exprimir o seu valor universal
excepcional; b) é de dimensão suficiente para permitir uma representação
completa das caracteristicas e processos que transmitem a importância desse
bem; c) sofre efeitos negativos decorrentes do desenvolvimento e/ou da falta de
manutenção.

Tudo isso implica que o tecido urbano e suas características significativas
devem encontrar-se em bom estado, tendo sob controle processos de
deterioração comuns na dinâmica urbana. É mensurável por percentagem de
elementos ou componentes dos valores que o bem contém ou representa. As
relações e as funções dinâmicas presentes nas paisagens culturais urbanas,
essenciais ao seu carácter distintivo, devem igualmente ser mantidas.

Em estrito senso o binômio autenticidade e integridade significaría algo
original e puro, o Santo Graal das civilizações, opondo-se ao caos, á injustiça,
ao sofrimento da ignorância absoluta. Entretanto é sensato considerar variáveis
compreensivas e a natureza dínâmico-instável e, logo, imperfeita das coisas,
assim como as imensas possibilidades de disposição dos conceitos, sujeitas a
incidentalidades e conjunturas.

Além desses, são fundamentos as qualidades próprias das intervenções, sejam de restauro,
de acréscimos ou mesmo de reconstituições e inserções novas.

Essa intervenção é compatível com a necessidade de preservação do Conjunto Urbanistico
de Brasilia? O conjunto maior do setor é compatível com o que se entende por integridade
e autenticidade do CUB? Impõe-se aqui a necessária racionalidade analítica, por mais que
seja tentadora a crítica de valor.

Na verdade cotejando os impactos negativos e positivos, estes superam os primeiros. Adotei
singela pontuação (baixo/fraco 0; médio **; e alto/bom 000). Vejamos:

Negativos:

• Aumenta a área edificada sobre o canteiro central do Eixo monumental e reduz os
espaços abertos, apesar de que já é um espaço construído - Praça; (0)
• Aumenta o custo relativo daquele equipamento público; (0)
• Aumenta e complexifica a leitura do conjunto do Centro de Convenções; (0)
• Incrementa o número e o tempo de permanência de usuários e de veiculas no local; rO)
• Não contribui, nem poderia, como vimos, com o mosaico de arquiteturas de qualidade
pela qual Brasília é também reconhecida. (0)

Total: 6°

Positivos:

• Incrementa a funcionalidade do CC; (000)
• Incrementa o uso público e tende a prestar serviços com menor custo que o atualmente
praticado por bufês e/ou deslocamentos para outros locais de alimentação; (00)
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• O novo oavilhão está contido dentro da área originalmente prevista - lote - e encaixa-
se no "desvão" da edificação atual; (**)
• O novo pavilhão reorganiza e revaloriza a fachada leste, eliminando a relação de "frente
e fundo" do complexo; (**)
• Incrementa e qualifica condições de acesso e circulação, ainda que não nos números e
qualidades que seriam mais adequados; (*)
• Ajuda na consolidação multiuso daquele setor cultural. (U*)

Total 13*

Problemas e/ou desvios intoleráveis

153
154
155
156
157
158
159

160

161

162 O novo pavilhão ocupa toda a extensão entre os pavilhões colaterais do CC. Entretanto não
163 está conectado e ainda está separado do conjunto por um desvão de pouco mais de um
164 metro, causando um estranho bloqueio, como uma portada que não pertence ao lugar.

165 Isso gera dificuldades de circulação e acesso e compromete o conjunto e a micro paisagem.
166 Em suma: Esse detalhe avulta como um aleijão, revelando-se muito ruim em todos os
167 aspectos técnicos de projetação e funcionalidade. É, do meu ponto de vista, intolerável.

168 Mas, e aí está a dificuldade, não constitui uma falta ou deslize que nos permita reprovar e
169 muito menos redefinir e impor distância entre pavilhões e redução daquele que se propõe
170 construir. Apresentaremos então uma proposta conciliadora.

171

172

173
174
175
176
177

178
179

180
181

182
183

184

185

186

187

188

189

Proposta de aprovação com ressalva:

Aprovar o projeto, condicionado à integração da nova edificação ao conjunto preexistente,
com a introdução de elemento funcional e estético de união, promovendo melhor
acessibilidade e circulação protegida. Em suma uma passarela coberta que una os
pavilhões. Naturalmente e para o mesmo objetivo, cabem outras soluções de partido
arquitetônico, desde que cumpram a ressalva.

Ressalvar aos autores, que deverão formalmente concordar com essa complementação, a
decidir a forma legal e técnica.

Ressalvar ao GDF que poderá, se for o caso, promover acréscimo contratual ou
procedimento complementar para projeto e obra.

Parecer revisado e retificado de conformidade com o decidido no pleno do CONPLAN, nas
seções 136" e 137".

Brasília, 24 de novembro de 2016.
"'"
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N'1:222, sexta-felra. 25 de novembro de 2016

prescnt.:mlc <.IaS~-.:r~"tilfíoltle Estad<> de Cullura tI" DistrÍro Federal. Sf.C". comunicou que
huu\(' unia alteraçiu lU Scnelana de Cultue;!. na área u.:a Subsecn:lana uo r.llnmúllIo .. que
taml>Çm está ' •••'tlpa(la pclo Senil"! Ousta,-u Pdl.:h.:co c pelu GC~"or Renato SCholllall. S"hcUtlll
'Iue " Ctlnsdhclrn Jo~ lcrn.: O"h-Ju 1um"r se rilÇ~ pre' ••...nl.: na Secretaria. de Cultura jl"ra
uma convtn<a com .l> ~c.1orcs mcnClOnaoos. Informou qUi' a Sccrctma rartlC1pa lambem do
GTE. DISse:que a rCj!iãotrolla(ja é mUI") sc:nsivel,~m pessoas olcampando " loo:.:al c
f\fob!.:ma< de .;cgW"illlça. E rcs,;,altou 'luc qU;ll':lucr ml~-rvçnçào felt.l no local h:ra 'lu.: scr
levada l'm consiú~ra~ãu a lU1q;ral'ãu '0111 o ,onlunlo ""npklo ,•.h e.",.leme. eom o Clull~ du
Churo e o Plan.;:rário. Dbs< rambém qu~ não alTam r"flal,:os (Ufa repor as ;in"":,, l;l!,IJ.i.,
rocla C"Il,'tlhclfa JilI1e Mana VlIa~ Bóa.~. ~onslúrrando ImporbJllc, lambem. a reeon"htulç"O
do ~'T"amaúo 11.1E~plilllaJa dos Mmlstcrios. Ob!i<."n.'ou que a s.:cl"\'l.lna de ('uhur", não tem
programado e~ento~ naquele gramado c nem no tl:l Tom: do: TV, ma~ i: predso pw;tuar
In~nlOr <) as"unt". ,m I,rm"s I.k (io"emo. cOll}ulIlamo,:nlc com Aumim"lroll;ao d,,; Ilrasíll:s c
No~'acolf' - ('omp,mhla IJrbanír.wOfada Nova Capllal do Rra-sil. Disse, alllJa, estM U~ acordo
com h prcOÇUpaçõ ••:s do Cons<lhelf(" Jo>é Leme Gah:io JUnior. Lcrnbrou que lod",,, os
cqulramelllos cllllur"ls do Eixo Monumcntal sofrem de 40 anos de """lldooo Pf(lgJ"CS,I""

~il=~Ç~~el:~ll~íe~,:~a,~~~~:~;~~~1r::~s u~~r~f3::~e~~I~~~1r~~1~~;1I n::~I~I~~,~~i~
dlslnlllis e federaiS. Infonnou que eSlá sendo env,laJa para a Càmara Legisla!!';! a o"I'a
proposta d;l LeI OrJ;'ãnl~a da CuI,fuTa, eonl du;,s imel:l!Jvas "lue pud..:m eSfIUturar e consulrdar
1 politica cultural. que e a LTIOII;;;ouC IInl timlio de g••."!!o1iíodos C'l-julramenlos cullurals

(
1ul>tieos e aUlori.r.aç;;o, para o futuro. t.Ia ÇTlação de uma fwIdaçãt. .• para o palnmõnio. _1) O
'onsclheiro n:lio da Co,",a Mchs JUnior sugcI"lu4uc SCJa af'l"esell1<lllo. n••.•relalo,' um~
plarulha Indicando:> a OÇu(I-lçào alual. (> quc e ro:mlltul" c (> que \"al ser ocupado. Ao qoe o
Scnhor LUIZ Ülavio Alves RodriGues mformou quc ISSO j:i consta Jo proccs.w. 41.0 Con-
SCU~lfO Tuny Marcos MalhcÍfos.. rcpn:!>!:nlllnle do COI\.'iClho de Arqulleturol e Urbanl:lTllo !.lo
Dlstnlo hUl:ral • CAU!DI', ,...,liCllou que ,nus f"!uJdus Ir.>ndos a csle rlLTlIl, quilO&> dJ-
boradt» pclo corpo ICcmco U.! Sc-.8e111,haja a Idcmificaç.w dus nleSlT"IQ'. JIl"" TelalO" '4'rc-
..enfadOS. Ao que o Con!>Clhelfo 5c:nhor LuiZ OTavIO Alves Rodrigues dISse acawr til1 su-
I:C"tio. O SC<:TCtáriOScnhor Thiago Teil(cira de Andrade relomou :i reunião e rc,onhCO;l:u "lue
eslo(' ~kLtO ~ nlillS do que )U,,10, e mformou que o rno:smo Ja fUI fcilo anleriom~nTe" e n~
maIOria dus , ••...•••" is.'-O lem acunted!.l<l. No enlanll1, solidlou que a A....:oI1Scl:elh. J;Cttl(II'C"lue
designar um relah .•rl rccon'C"nde :lO" relatores que lu~T1tlr.que toJos 05 aUtOrC5 do proJo:T.o. 5)
O {'onsclhelro GOL hermc Rocha de Almcld:s Abreu. reprc!i<.'TIlanfe da Ca.'ia CLvIl • CAC!.
dLS'iC senllr dúvid:J do que se esta aprovando 1lC"',C nton>colo. ['OIS COIl-'<{:ldo rdato a
Infonna.;;1o üc não est-ar cm apruvaçào, .•o projeto arquITct,;OIcU c ,sim a allcraçàu do ConJunlU
UTbanlsll~v. O Cun~lhciro Scnhor Lui.r Ola"tn Ah'cs RodriliUC!l mr•.•mlllu qu.:: os pro) •.•""s da
Zona Cineo Adrmnt»trllll\'a de Brasllla precl-","n passar pelo Conplan.,para este aptl1\'~r o
proJelo MqulIetõnl~o., E deu ra.lio ao Conselhelfo. Reuallou que o roênlo do projeto em SL.
o [,onplao não eSOll4 dcllberando, mas fão somenle o seu Impacto na Zuml Civlco Ad.
nUnlSlrauva. Ne!i..'iC St.'Tlll!.lo, o Con..clbcLro Guilbemle Ruclw de A1Lncíd:J Abreu solicitou
esclarccimcnlOs ~r~ ;] indkaçAo de aprovaç~o du \010 do rdalOf. O ScIlbor Lui..: Ol;]\'io
Al\'Cl' RuUri~'UCS esclareeeu qoe as reSl>;l.]\'lu lulas pelo relal"," jà e>cio ..endu mel'rporadas ao
prucesso. O ConselhelTo Josc Leme Galvão JUlIIor rCJTirnlOU que sim. es'ão mcorporadas a••.•
proce'so, E infonnou em <cu \'010. a..• feeomemJa.;Õl:s ror ele feil;] se u;;o p"r falia de taL.'
rroccduncn,,",s. ma.' qllc fOI mformauu peln aluor tk .•projeto que Jã eslão scnuo fcir".< eSllI!.lll>
sobre o C"""O. Lembrou que o prolCllJ b.i.<ieo õlrqunelÔllleo eSfi sempre sUJeilo a aheTaçtks.
desde que cm proporção que nao destigure I" prOJCTo ongllUlI. ,E as rt>.:••.••ncndaçõcs feitll-~ por
elc são p;ua melhoria da funcionalidade e para mdhor alendmx:mu ao objetivo do proletO,
"lue é u 0.'-0 restauranle. O Senhor Thiago Tel.'tcira dc Andntl.lc ressaltou que o Cunplan un'c
s..: £wnuneiar sobr~ as "lu~sl,k, f.Jlrlmomais, eumo rcfOft1l4, de acre,..lmo. ~SI';";S d,.

~rt:a~\~e~~' (1\lC~~~1~~r:"e Gu~1he~~~\~t!;rd.;"'~~~fl:"Át=r:udedrs~lcçl~ ~ss./~~:J~~
f;]ltou unta CXrlll;açàlJ previõl sobre o rrórri •.• flr •••jeto. Ao "lue o Senhor thiago Tcixcira de
Andrade di"-..:: que, prmlclfillllenle a CAr • Ccnual de Aprov-acao tk Pr0J~"Io.< rcccpciona. o
pro]el" e sti depoIS !.lr sua ;lT\áhsc é que, se proceOc J 3pruvaçJlJ e ao Ikell~l~menlo d~
eJlfica.ç(lc., pclo CONPLAN. O COIl'>Clhem."l GlIllhc-rmc Rocha de Almeida Abreu alen,lu,
no\'anlCnle, que tallUu urna arrescnlaçlo prévia para eOnheClmentO ao projeto rruposhl. O
Seeretáno Scnhor ThIago Telxeua de Amlnllle ••.•bservou que normahnenl"; vem o autor do
rfOJeto para fa..:cr <1.<deVld"s aprescolaç"ei tio PWJ~10 aus 1ll~T1lhrOSdo Cunrl.m L::por I;..•••'.

~~f~:c;~~~a:i,~~,~P~'';;~b~,;}dlr~~~~Jih~.1j(":::ll:::i~~~~Si}eC~?e(;~~~~j~~;,~IX~
csl;u- ba~LlIlt~ SCJ;UIUde, seu pôITC~er I;l\unh'el, So enlanlo. "C.a r~llr"dJ de r~U1a da m:ll~
scguran,J "".•" Con"ClbCITOS. que ass,m ~eJa, A ,proposla do: rem;! d~ p.1ula. foi w;eila,pclN
prcscnles. ':1:.." "uL~àn. ll,nT rf> \OIOS Idvudv~L,,- Ih ilulurcs un pm)eln SC"r.iu l.'lRIUIllCilUO.<

::,r;n~ltlei~~i~ i.1~~uG~1~~efll~~~r~S:~~I~~~re~lrt:;;~<'jo il~u~~~ni~.epr:g~'~~~
14l.CH1J.275/~014. Illlcrc,sado: Mllllsteno &;s ('umumca, ••'lcs - Go\'emo federal. AS.'Ulllu:
Aprovação de r:rojcLu dc arquileluTa - m••dilicat,.iu enrn acr6eÍlrl<.> de área - Ed. Sede du
Milll'lénu d ••..~ Conulnlcaçtie'. Bloco R. PlOjeç;it, IK. E"f'lal.aua <.lo" ~hr>I"'CIlO~ - EMI •
Rel;uõo Admlmstrall\'a do Planu PL1,,1O• RA 1. Relator: Tonv Marcos i\.IalhelTos • C AV/Df,
O {.onselhciro relalor ~prescnlOu scu relalu. infomulldo qúe Wlrala o pres.:Jl1e pruee>so de
solreiuçà.,. I"lr pane do :'-IIll'SI~TlO das Connmleaç~. origm"hnenle em I4!Hli~OI4. c 11. O I)
em cunsulla previa SUhT" a viabih<.l.Jde tle allroução de projcIl' de ref"ru~s ínlem;l, e eUIII
il(réSCLllh' dc duas e,..;adas de enlcrg~nl:la." ~u pro..:cssu ~onSl3 quc, pela 1IIeon,b'énl:LI du.'
rrtlJel"s aprcM:ll1a<los pcl" interes""",,o. d me~mo f'CTlll":'lC'CCUem lInúijlç;w ,al~ 22 uc lanclro
dc 21111,. "lualldo, a CAPISEGETH emlllU nuv," NOlllicaçào de E"'g~ocra> no 12 '1011'i,

~,I~~~~~EN7AneRt~í'6:tJ~t' I~à;'\:~TI~u~l.iX~sn'(t\r~~V~oo~~r~~~e;.; fj~~le~;
ao Art. 12.A do f)e~T~lu L\.915iQlC e sua~ a!leraçõcs. O rc1a1or ob..enou que fui aprescJtladu

:bf:; .•e~~rr~õc~u:~j i;~~'J...rü r~I~~,~~~"f.!'~~t~Oql~f~I'~v~I~;I~~r~1C1~" 1\~~:';~~iL~"ru;j,Z~~
c Dlfe'ona de Gestãu d" ConJuntu Urb,mj,.1lco de Brasihll" para d~'Cldlr,,;m '" escad,1 de

c'::~i:j:r~:'d~e~a:I~~.~~~:~~,da "Xs~,,-~ri~ J~~~l~~~' l~isr;;j~~';n~~j~'~ 13~~,~,eri~;~: JJ
al'resentaç~o de "Anllcn~La d" D..:tran.,IlF", ou "oCJal1.c!alóTJ(l de Im]';!clu <le Tr;"os1Io: 111
l onSlderando o dcspa.:hu da D'Telllna de \!~stãu d ••.•ConJullIo Urb:lllisllco dc Brasíha (ft 141
a 143) eSf'C~ialrncn[c no lníclu <.Iafulha l-H. wquc Il PH"J~1:0 ~nl ar.rec" e,-;lj em condr~."lCs de
.00000Tal'l<,,".I,\,, pela DlGF:R e flIPRE: COPRE .."H:SUPlAS'SH.ETH; Ili) C"llsHleraod" a,
rceomcn!.l.t>;,'lcs da N"lrliea~o no 31'i5, de lS,Ofi,lOIO do Cl\\lflr • C••>rpt.•, dc &ml-cm",
\hlr!ar do DnMIlO fe,kral; ConSld("rillldu que Ja ~"ISl~.•n escadas d •. cml:rgcncla sclnclh.lIltes.
lneralm("nte Igu.lI~. em 15 ~LhfielOs de ;\tml'ileI"lOS da E""lanada. VOTO e ~1I~Jrmnhado a
l'",e,PJ..:no o clllcntiUll<:nlo t1~ hllCras-ã.., à Ct:nlTal de Arro~;rç"o de rn'J~to"ArtmrnhlTaç""
Regu~nal <.loPlano Pllulo Ja aplllva"an d" l'roJelo cnl "loc,1Ju. Em ..e••'Ulda, o Scnh"r Thlall"
TelllClnl dc Andradec>e!areccu "luc c",sa mcucTcncla em relaç,j,,:' ulgcocla RrT. Relal(\rl"
dc Impacto de TÚII,,!lo c••.•m uma mOlhtic:IÇJo dcs''\:l n",tureza e>ta resolVIda eom a leglslaç:Lo

ti;°,,~~~:1:2
1
81 i:~fC~~~I.~\I~,l~~~Ji~~",:~l,,; ,I;~~:i::~a •.1~",~n~~i~~I. ul~1..r:~";~el!.l~rj'~s ~l~

~dal~~I~ Jc ~~I:~~~~ud~hTf~s,~~ ~;~Il~,l~~ ~~~lig~ I~~~s.dh °s~~~~~ç"n~~~e're~:~~:a I:J:

AndrJLlc enlmu !lO silc dlJ, GeoPortal para mostrar ilO' prcSI:1l1CS u, cdilido mencionado, no
rrocesso. Após os esclaleellllenlus, ~glllu l'ulaçã... du rdalt>, que fOI aJ'rovado Cl'1ll 21 (vmt~
e d",s/ -" .•Io~ favorâ~.cis. nenbum ••.010 ("(,"rduo. n("lIhuma Jbsl,,;nç;!O_ Arús a volJc'IU. "
Sccr~IMlU Senhur ThIago TCllleua ,k .-\ndTade sug.~nu quc •.• l"ouplal1 elabore um" re-
~urnendaç:io ;i S~j;cfh e CpeOE • Corm,s;i", P.-nnancnle de ~l<lmh .•raln"nIO do CódIgo Je
ELhficaçÕ>,:,sdo DI'trllo Federal para que. no u("".:nv ••.•lvimellto do COOI;;O d~ Obr.ls, re\iscm
e criem nlliri"s nLllS claros e menos ceneraH<Ia., para, qu" as inlcO'ençUC" nos b..:n, do b.\l'
Munum~nlal s~jam res"l\'idas (IOTum~ nlu adolllllSlra!lvo, r r"steriuf pa.'sag.:m do pmee",..,
ao Conpl.ln. 1'; para IsSO. ha\'CrlJ a neecs>ld~de Je uma resoluçJo raTa qll<: o Conplanlenha
maLS força pilra rCVI.'i'lr alguns proceduncnlos lt:"g:lIs., l;\nlO no ,Inluno de dcsburo...Talll.aT •.•
pmcc'\..'-O como no InlUIlO d~ eeononlla ,aos e'''fic'' rúbllcos. SeguIu dlscll-'\..'l.du..•••bre o .as.,llnto:
I) O Conselheiro lon)/ M.Lfcn, :'-lalheu ••s rc~",llull que o I"HlCes<o "'f'I'es..:nlad •••<: ~Imrks ("
quc I,•.•dcria ler sido re~olvldo em UlIl mês e scr u<Uld" 40 Cunplan, para scr deciuldu cm 5
00 10 mmUIOS. OIS!>!:"llle o pruccs,o arrc"Cnfa dOIS, prohlem;]$: Teemcl" e de cap"ella.;Ju do
prufis.<ioua1. Ma-s dlJ 1'U0lO de vb'a tcemco c :ldmiIllStrahvo, disse se tralar de uma eOlS:1 qu~
I••..m eondll,:Õt:~ de ser resolVIda. O Senhor Thiago TeL\~ÍTa de Andrade e'Clare~~u ~ue sua

~~"~~.~~,:,::ãsO4~ell~~~~b.:;:r ~e~MJ~~ ~~ 11~~~:~I~""Jj~~ilr;i~~i~.I: 'IJ C~~:~"';"lil~'~oo~f.~~
Marco' ~lalhclros dlssc d" Imponin~la <le IIl1la modcmJT.a.;Jo uo SLSlcma dc análrSl: ..10,\
processo,. 2) () ConselhClfO ,Joào Gilberto dc Carvalho A~ClOly klllbrou quc hoi outros
g:rrg-alo" nu sÍ>lema. n"s "luals o anall>la c alé """u plúprK' ehefe submetem il inst:ind""
sUI'CTiores pTuJelu" u~ naUITC7.a scmclhantes ;i apreSo.."1ltada para ganharem alj;uma scpuanea
Juridlea n;l l(llllada ue ,Jcelsã,l n~ssc ILf'O de '''''óO. A proposta do $cnhor TIuago TClulra dc

~Si~~(~~~.;'cif~;~~~~~~~u~C~t~E~u!~~r~~~,~~~~~r~~~~~~on~~d~~~~
lIl'cn.ençocs p"ra us l'w(,,~S..••>s qu~vcnhJnl a eSle rotegl:lllo .••• tim tk evuar pruecdlmenl"~
<.I~sn~,e.ssaTlos. for apro\Jda com 21 (vlnlc e !.lOls) "'OIO~ favoT1Í\'el~ nenhuma ah",cn£âu, t);'ll

0i,o.~~5fl~15,\~t~l"\'s~U:rrs:~~arkj~ ~~S~d~lIlj~"\;C~~lt~1 T~~;~~~s;olla~laç~ ••.•~
SEGETH. Assunlo: Relllka.;;;o dc ~lcrnuria1 D..:scr1Llvo ~IDE 0212000 - Scl(lf de Ali-
ministr;rçào federal Sul - Região Ailininh1rali,a d ••.•Plano PilulU - R.-\ I. Relalor: fUI
dcfíniuoeonlo rclalor o Con,;clbeÍTo Cêlio !.lJ C,,,,,a \fclis JUnior. rcpreso:nlanl~ d" Instlluto
de, Arqulletos do Brasil. IABIDF, ITem 4. A~suOlos GeraIS: O S~~TetaTJO Scllhur Thla!,:o
TCI.\etra !.le Andraüc rcfurçou li ncec"ídade de Inlelar Qi trabalhus eom wn atra.'toI de no
mà.'lmn I~ mIOUIO". Relorl,:ou n cun\'lle ã,< .-\udi~neliLs Púbheas ITk.TICi"ml!.la.<aCima. In-

b~si~a:l~e~~t~. E;~~Tf=~~:<.I~ i.LS~~o PLml'~6~i~~~L~ &:ii~~ J.~cfi~~Pf~s~~i
eneerrada pelo Presidcllle em Excrcicio Thiagu Tei~elra de Andratle ls.:crelário de ES1.;luu da
S~'CreIJna de Gestão do Tcrnlúrio c Habn.ilção),I. "::r.stJCl:cndo a l'feSC'Oça de lOOuS, I.Ull
OTAVIO Al\T:S ROoRlCiUroS. GlJJlHFRME KOCHA DF AL~lnOA ABRElJ, AORIA.
:--;A CORDEIRO 0.-\ ROCHA AsRAo. SEBASTIÃO MARClO LOPES DE AN-
DRADE, LL'll EDUARDO COELHO NETTO. MAURICIO ('ASOVAS S~GURA. lUIS
GUilHERME Al.MEIDA ,Rf:lS, CARLOS ANTO:--;m LEAL, GILSON JOSE PARA;.,n-IOS
()li PAlitA I: SILVA. IlJClO RE~UZAT RES;::'O JUNltlR.. BRUNi\ f-l."RIA PERI::S
rlNI-IEIRO DA SILVA. JA~E MARIA VILAS RvAS. A:--;ORE LUIZ A,LMElDA PINTO
DE OLIVEIRA. l":llVA~ VITORj:\.O DE AB~EU, JOSE LB-IE GALVAO JUNIOR, TO-
NY MARCpS MAUIEIROS. JOSE LUIZ SAVIO COSTA NETO. CARLOS A,.'IrrOSIO
BA:--;C1. VANIA ,\P,\RECIDA COELHO, REINAUXJ TEtxElRA VIEIRA, CEL[O DA
COSTA MEUS JC:\IOR, J£1:\O GILBL::R1U UI; C ..\RVALlIO ACCIOIX SO~IA DF
\llRAl":DA SILVA. ANA flAVIA BlTIENCOURT Df. LIMA,

BT""ilia..-'DF. 24 de novcmbro de 2016
THIAGO TEIXEIRA DE ASDRADE

Presidente em l'H\crdci"

13''' REUNIÃO ORDINÁRIA
O Cun-elbo de Plan~jJ.m"nh' TcTtiwrial e UrballU do Distrito fedcT:II ou us<,)das 'Ilnhlliçúe.,
"luc lhe confere OILCI ('omp1cmenL"r n"lC1I9, d~ 25 de Julhu de 1014. bem como o Re';:lmenlo
[nl~mo, con~Olllllante CUOIu Plano Diretor de Ord'T1amento Tcrnl0rlal - PDQTI2lXl'l. e Lei
J~12m~~bAê'~E~~-I'::1l12. elO .ua 137' ReuniJo Ordio".uia.. r~alilada em 24 ,i( nuv~mt>ro

DEOSÁO J>r 2S12016.
Proc("sso: 1-I1.071'i.2I1,41]97) - 1-11.01)1..\(,;;2011 (Af"'.'TIso)

~~l:~;l~~ad~;~ifilç~~'~:~ ~~n~~I:r1~e~~!r~~~J~.:~1h:, ~zgcnlro tle (."Il"enc •.,.:s U1isSl;'
GUlnlJr;;~s - Setor de D",'cr,.jo CullurJl • srx__. lOTe 5 - EI,'o Monumenlal.
Relalor: J,,-.: I.cme Galv"o JUJllor • ICO~IOS;BRASIl.
1. APROVAR rel.Jlo e "OTO, e"nSOOllue ao PrClCcsso n. 141.0111 ,3h5'~01I, "lue trata do Pr"Jel"
pJra edlticaç,lo de nov ••.•l'",vllhJu eone.,o au Centrod~ Cu""ençUcs Uly'''''s Gllunara~~ n"
EI~lI .\tollum.:lllal, SI>C ,,,,~ 5.. lr4l1l-se Ik .ler.:semHl edllielo para .,t>ngilf .;rcll.' ue alI_
mcnl,ação lr~stauraoles. coo>:rnha m<luSlnal e uepcnd.:nelas eone:'!as) na ,;reJ dt .• tcrreno ("•.•..
nheeld:r como Praça dos SamoradlJs

~~~~'; t;,~l;~"r~~l~~~L.~e ~Z \~~~~~~ ~~S~~~~:~~m(~~~~l~i1C ,,~~ol-ll'~~~sJit~~ .•~~~~~:

éWDHAlBolh1iz\)'~l~~8~L.•~ÊSCROÕ~I({U~~~~1L~{~il~'u~'%~IIArífít:fL~Eto~
AHREU. ADRIA:'\A CORIlE1RO D ..•••ROCHA A!JR,\(), Sf.!JASTIAO MARClO LOPES
DE ANDRADE. LUIS Gl;IUIERME AL/IlfJOA REIS. LUIZ EotJARDQ COELIlO NET-
lO. ,\IAUitlcn CMWV ..\S SHHjRi\. IlFNIS UI; MOtIR,\ SO,\lUÕS. IIEBER Nll .•
:'-IEYER BOTElHO. CARLOS A~"TO:'\[O l.E-\L. Jt:NIA SALOMAO FEDER\-lA;";. l.U.
CIO. RBIUZAT RES:'\O JUNIOR. BRUNA M,\RIA PERES PINHEIRO DA SILVA. AN-
DRF. LL;[Z ALMEIDA rl:'\Tl) DE OLlVEIRA. SILVA~ VITORINO DE ABREU, ..•••N.
TONlO HAIISTA Dl: \-IOl.{AES. JOSE LHIl: (jAI.VAO Jl)l'IOR. TOSY :'-lARCOS
MAUlE1ROS, fARlO PAIAO CORREIA Df. SOUSA. CARl.OS A:'\"TONIO l1A:'\Cl.
EDU,-\RDO ALVES Df. AI.MEI[) ..~ NE!O. ':.-\N.lA APARF.C1U.A (.9ELUO. REI:«ALI}(l
TEIXEIRA. V[EIRA, l EUO DA lOSlA :'-1F.US JlJ:"rOR, JOAO GIl.BERTO DE C.<\.R-
VALlIO AcnOLY, SONIA OE \llRANDA SILVA. A:«A fLAVIA l-llrfENCot!RT DE
11\1,\.

Brasilla/DF. 14 ue no,~mt>ro <l~ 1016 .
THIAGO TEIXI::IRA DE .o\.'õDRAD['

PreslUentf em ellereicio

DECISAo S' 21,.Ztllh.
PIC'l:l:"" .1')(J.lH~1307:2f111i
II)!~r,,;,<•••.•.lu; Companhia do Melropohlano !.lo Oi"lrllO Federal. Melru ,. •
A'~unlo: Pn>~"'Sl:1 de C,"I~IlS:'O de. u .••• do 1.,,1<:--(15U ,ti A~,,;nh.L>d .•., Aralll::lflaS _ f.~1açoio n'

1(~,;S~s~3,~lini~~~~;v~,f"x~~~.~~~~1~7a;I.el~r~.I;lI'IO uu D"nuo Fedcral. METRO - DF. n;,
I(ef.tlur: llli" Ola .•i" Alves n,..Jngtle>. SHjlOTll
L APROVAR re"'lu e \010. eon'O.IlJle 4, .• PlOce,,-"" n" J9IlJKl'O,J07i:!Olb. que traia !.la
e:l;lell':'o de u"" r.ILI ••.•10lc 4,150 d.l AWOlda <l,,> Ara",..,."". Rep:io AJmmlS1rallva de
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